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RESUMO:  Por  meio  de  uma  analogia  com  o  mercado  financeiro,  busca‐se  corrigir  uma  inconsistência  no  modelo  de  análise 
proposto pelo autor,  em 2011,  na dissertação  “Desempenho eleitoral  nas eleições proporcionais de 2008 em Curitiba”,  sobre a 
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campo,  para  constituir  uma  carreira,  terá  mais  chances  de  se  sair  bem‐sucedido  que  outras 




regional.  Nelas,  as  relações  de  parentesco  são  variável  independente  para  as  carreiras  políticas, 
cristalizadas  na  ocupação  de  postos  de  mando  na  administração  pública  e  no  desempenho 
eleitoral.  Em 2011,  a  dissertação  “Desempenho eleitoral nas  eleições proporcionais  de 2008 em 
Curitiba”  vinculou‐se  às  interpretações  do  NEP  para  estudar  a  composição  da  legislatura  2009‐
2012 da Câmara de Vereadores.3 
  Na  pesquisa,  buscou‐se  aprofundar  uma  abordagem esboçada  pelo  cientista  político  Luís 
Felipe  Miguel  (2003),  que  propunha  ser  a  conversão  de  outros  capitais  em  capital  político  a 
explicação para a eleição de deputados federais “novatos” na política – quer dizer, sem experiência 
anterior com vitória eleitoral. 
  Naquele  momento,  Miguel  constatou  haver  regularidades  na  trajetória  política  de 
candidatos eleitos para o Congresso Nacional da 48ª a 51ª  legislaturas (1986, 1990, 1994 e 1998 
respectivamente),  cujas  trajetórias  geralmente  iniciavam‐se  nas  Câmaras  Municipais,  com 
passagem  à  Assembleia  Legislativa,  para  depois  ocupar  postos  na  Câmara  dos  Deputados  e  no 
Senado Federal. Ele chamou essa carreira política de ortodoxa,  fixando‐a no diagrama disposto a 
seguir. 
  Mas  registrou  também  a  ocorrência  dos  “novatos”,  que,  então  em  cargos  de  liderança 
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heterodoxa que o pesquisador propôs o modelo de conversão de outros capitais em capital político 
– apropriado pela dissertação. Só que em vez de aplicar a hipótese a  cargos  federais, buscou‐se 
problematizá‐la  na  base  do  diagrama,  cujos  pleitos  têm mais  “novatos”,  logo  mais  material  de 
estudo. 
 
Apropriar-se do modelo implicou em traduzi-lo para termos mais complexos, ainda que a 
dissertação estivesse informada pelo mesmo construtivismo estruturalista oriundo da sociologia de 
Bourdieu, cujos conceitos de campo e de capitais simbólicos, por exemplo, Miguel (2003) utilizou. 
Na base do raciocínio está a percepção que o voto é a externalização de uma relação unidirecional 
de reconhecimento, na qual o eleitor atesta que um determinado candidato está apto a representá-lo 
politicamente 
  Para Bourdieu, o político eleito é aquele capaz de inspirar nos outros o sentimento de que 
ele  é  competente  para  a  tarefa  em  questão:  ser  presidente  da  República,  síndico  do  prédio, 
dirigente partidário.4 Isso pode ser dar em decorrência da atuação partidária do político  (“capital 
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  A partir de entrevistas  semiestruturadas  com seis parlamentares,5  e da  revisão de  leitura 
sobre capital social, elaborou‐se uma tipologia. Considerando relações interpessoais formadas por 
laços sociais fortes e fracos,6 as redes sociais foram separadas em três tipos distintos (de ligação, 




5Na dissertação  foram entrevistados os seguintes vereadores eleitos em 2008, então  filiados aos partidos  indicados: 
Felipe Braga Côrtes  (PSDB), Omar Sabbag Filho  (PSDB),  Julião Sobota/Julião da Caveira  (PSC), Caíque Ferrante  (PRP), 
Pedro Paulo  (PT) e Zé Maria  (PPS). O questionário utilizado  foi experimentado anteriormente, na especialização em 
sociologia  política  também  cursada  no  Programa  de  Pós‐Graduação  da  UFPR,  ocasião  em  que  foram  ouvidos 
parlamentares eleitos em 2004, a saber: André Passos (PT), Ângelo Batista (PP), Celso Torquato (PSDB), Elias Vidal (PP), 
João Cláudio Derosso (PSDB), Osmar Bertoldi (PFL), Serginho do Posto (PSDB) e Tico Kuzma (PPS). As perguntas foram 













está  se  valendo  de  “capital  social  de  conexão”,  típico  de  formações  verticais;  (iv)  a  “solidariedade  comprometida” 
busca agrupar casos de identidade instrumental, como a simpatia por grupos de direitos humanos, de preservação do 
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  Entendia‐se  que  esses  sete  tipos  de  relações  interpessoais  podiam  ser  convertidas  em 




Contudo,  retornando  cinco  anos  depois  ao  texto  finalizado  em  2011,  percebeu‐se  na 
dissertação malformações nesses enunciados. Ao revisar as entrevistas e as notas da pesquisa de 
campo percebeu‐se que (i) as relações de parentesco e o protagonismo nos meios de comunicação 
exerciam  papel  diferente  do  que  o  assinalado,  uma  vez  que  extrapolam  a  circunscrição  do 
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Apesar  de  a  bolsa  imobiliária  americana  ter  estourado  em  20088,  repercutindo 
negativamente  no  desempenho  da  economia  mundial  pelos  anos  seguintes,  só  tomei 
conhecimento das cirucnstâncias ao ler o livro “O Sinal e o Ruído”, de Nate Silver (2013), em 2015. 




Na  realidade,  o mercado  imobiliário  consiste  numa  fatia  bem pequena  do  sistema  financeiro.  Em 








[grifo  nosso].  Se  você  toma  emprestado  20  dólares  para  apostar  que  o  Redskins  vai  vencer  os 




  O  contato  com  essa  expressão  do mercado  financeiro  –  a  “alavancagem”  –  serviu  como 
gatilho para operacionalizar uma nova hipótese de pesquisa, no intuito de revisar as malformações 




do  voto  no  eleitor.  É  que  a  analogia  com  a  química  poderia  sugerir,  erroneamente,  que  basta 
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ideia  de  “catalisador”  era  deficitária  ao  não  apor  à  hipótese  a  possibilidade  de  insucesso.  Este 
problema é resolvido com a analogia ao mercado financeiro, especialmente quando se pensa que 
as  relações de parentesco  são  tomadas de empréstimo dos antepassados, para que o  candidato 
aumente  suas  chances  de  sucesso  dentro  do  campo político.  Contudo,  ele  compete  nesse meio 
contra os demais operadores, que podem, ou não, dispor  também de relações de parentesco. A 
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Como se percebe no diagrama, as relações de parentesco são tratadas como um expoente, 
capaz  de  potencializar  capital  social  já  existente.9  Se  o  pai  de  um  candidato  a  vereador  atuou 
politicamente na mesma base eleitoral  agora buscada pelo  filho,  e o antepassado  foi  capaz, por 
exemplo,  de  trazer  benfeitorias  para  a  área,  a  expectativa  presumível  dos  eleitores  é  que  o 
descendente repita os feitos de quem o precedeu. A instrumentalização da relação de parentesco 
aciona essas expectativas, alavancando capital social que será convertido em capital político. 
  Retornando a Bourdieu, as  relações de parentesco atuam aqui  como estrutura  invisível10, 
externa aos capitais simbólicos, mas que precisa ser pareada a eles para explicar como os políticos 
João Claudio Derosso, Felipe Braga Côrtes e Omar Sabbag Filho por exemplo, entrevistados para 





O que  faz com que a vida política possa  ser descrita na  lógica da oferta e da procura é a desigual 
distribuição dos  instrumentos de produção de uma representação do mundo social explicitamente 
formulada: o campo político é o lugar em que se geram, na concorrência entre os agentes que nele 
se  acham  envolvidos,  produtos  políticos,  problemas,  programas,  análises,  comentários,  conceitos, 









9 “O capital social é o conjunto de recursos atuais ou potenciais que estão ligados à posse de uma rede durável de 
relações mais ou menos institucionalizadas de interconhecimento e de inter-reconhecimento ou, em outros termos, à 
vinculação a um grupo, como conjunto de agentes que não somente são dotados de propriedades comuns (passíveis de 
serem percebidas pelo observador, pelos outros ou por eles mesmos), mas também são unidos por ligações permanentes 
e úteis. Essas ligações são irredutíveis às relações objetivas de proximidade física (geográfico) ou no espaço econômico 
e social porque são fundadas em trocas inseparavalmente materiais e simbólicas cuja instauração e perpetuação supõem 
o reconhecimento dessa proximidade (...) Os lucros que o pertencimento a um grupo proporciona estão na base da 
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capitais.  Esse  é  o  raciocínio  frequente  na  bibliografia.  Contudo,  a  conquista  de  fazer  do 
pertencimento à genealogia dominante uma evidência sociológica não pode deixar de estimular a 









comentará  que  a  representação  política  deveria  ser  duplamente  encarada  pela metodologia:  na 
sua gênese e no seu funcionamento. 
 
O mistério do processo de  transubstanciação que  faz  com que o porta‐voz  se  torne no grupo que 
exprime  só  pode  ser  penetrado  por  uma  análise  histórica  da  gênese  e  do  funcionamento  da 
representação  [grifo  nosso],  pela  qual  o  representante  faz  o  grupo  que  o  faz  a  ele:  o  porta‐voz 
dotado de pleno poder de falar e de agir em nome do grupo e, em primeiro lugar, sobre o grupo pela 
magia  da  palavra  da  ordem,  é  o  substituto  do  grupo  que  somente  por  esta  procuração  existe; 











tratase  de  recursos.  Dessa  forma,  capital  é  um  recurso  duplamente  processado.  Em  um  primeiro momento,  esses 
recursos  são  obtidos  ou  alterados  a  servir  como  investimento;  numa  segunda  etapa,  os  recursos  levantados  ou 
modificados  são  oferecidos  no  mercado  para  a  obtenção  de  lucro.  Por  um  lado,  capital  é  a  conseqüência  de  um 
processo produtivo (que gerou ou adicionou valor ao recurso original); por outro, ele é a origem do processo produtivo 
(o  recurso  é  trocado  com  a  intenção  de  gerar  lucro).  E  esses  recursos  são  processos  por  envolverem  duplamente 
tempo e esforço. Há duas décadas, a noção de capital social surgiu em suas variadas formas e contextualizações como 
um  dos  tipos mais  proeminentes  de  capital.  Embora muita  agitação  tenha  sido  gerada,  com  visões,  perspectivas  e 
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O Núcleo de Estudos do Paraná já realiza o mapeamento sistemático das famílias associadas 
ao  campo  político  brasileiro,  em  especial  daquelas  radicadas  no  Paraná.  Dedica‐se  à  gênese 
histórica desses grupos  sociais e  se encarrega de  localizar, na  sociologia política,  as  reproduções 
sociais provocadas pela presença de famílias na disputa pelo poder.12 
  A segunda linha de trabalho seria, portanto, uma tentativa de interpretar o funcionamento 
deste  mecanismo.  Sugere‐se  a  adoção  da  observação  participante  e  da  etnografia,  em  moldes 
semelhantes  aos  já  estipulados  pelo  cientista  político  Fenno  Jr.  Na  dissertação,  constava  a 
indicação para essa agenda de trabalho, defendida por Paula (2010), que, na sua análise do tema 
da  conexão  eleitoral,13  argumenta  a  importância  de  uma  pesquisa  empírica  que  esmiuçasse  a 
interação  político‐eleitor,  observando‐a  diretamente  durante  e  após  a  campanha. No  entanto,  a 







de classe na estrutura  social.  Formas de  trabalho, propriedades e patrimônios  familiares,  rendas, valores,  culturas e 
identidades podem ser investigados. O processo de modernização não foi uma ruptura ou descontinuidade, mas uma 





políticos  norte‐americanos:  “Em  linhas  gerais,  pode‐se  dizer  que  um  dos  principais  aspectos  da  transformação 
observada  nas  obras  de  inspiração  institucionalista,  que  ocorre  a  partir  de  meados  do  século  XX,  diz  respeito  à 










à  continuidade  de  carreiras  dos  atores  políticos;  b)  a  relação  personalizada  dos  atores  políticos  com  suas  bases 
eleitorais e as consequências da personificação do voto sobre o sistema político‐partidário; c) o papel das estruturas de 
poder  internas no Congresso na definição e no  controle de  agendas  e,  portanto,  na produção  legislativa. A  relação 
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de  cunho  metodológico,  que  permitem  vislumbrar  procedimentos  –  como  a  etnografia  e  a 
observação participante, por exemplo – bastante viáveis na análise do comportamento parlamentar, 
porém  raramente utilizados nos estudos da Ciência Política brasileira.  (...) Destacou‐se neste  texto 
que  os  estudos  da  Ciência  Política  interessados  na  problemática  utilizaram  enquanto  método  de 
pesquisa  a  aplicação  de  surveys  ou  entrevistas  em  profundidade.  O  problema  desses  dois 
procedimentos  é  que  as  conclusões  limitam‐se  à  percepção  do  entrevistado,  por  isso,  a  proposta 
aqui  é  utilizar  o  método  etnográfico.  Assim  como  Fenno  Jr.  (1990)  acredita‐se  na  pertinência  na 
análise das atividades dos parlamentares em seus próprios locais de votação durante o exercício do 
mandato. Esse procedimento elucidaria conhecer uma dimensão da conexão eleitoral ainda pouco 









  Portanto, mais do que analisar  como a  relação com a base eleitoral  se processa, pede‐se 
que  futuras  pesquisas  nesta  área  direcionem  esforços  para  o  registro  de  como  as  relações  de 



















REVISTA NEP (Núcleo de Estudos Paranaenses), Curitiba, v.3, n.1, p. 193-208, maio 2017                                        ISSN 2447-5548 
 JUDICIÁRIO-RELIGIÃO-COMUNICAÇÃO        DOI: http://dx.doi.org/10.5380/nep.v3i1
  Nesta,  Coradini  (2001)  busca  correlações  entre  a  atividade  profissional  e  o  desempenho 
eleitoral.  Observando  o  pleito  de  1998  para  a  Assembleia  Legislativa  do  Rio Grande  do  Sul,  ele 
analisa  como  a  participação  em  sindicatos,  organizações  empresariais  e  de  produtores  rurais, 
igrejas,  grupos  de  filantropia  e  a  ocupação  de  cargos  públicos  podem  ter  influenciado  o 
desempenho dos candidatos nas urnas. 
  Esse trabalho, cuja proposta é bastante semelhante à da dissertação, passou despercebido 
na  época  da  minha  pesquisa,  apesar  de  a  produção  de  Bezerra  (1999)  constar  na  bibliografia 
utilizada, indicando contato com a proposta do NuAP. Curioso, também, se for considerada a troca 
de e‐mail com Coradini,  sobre outro artigo dele, de 2010,  sobre a diferença do conceito “capital 
social”  nas  obras  de  Bourdieu  e  Coleman.  Talvez  a  explicação  esteja  nas  poucas  referências 
explícitas ao marco teórico trabalhado, ainda que Coradini cite Bourdieu 10 vezes no livro, e que as 






  Se  for  considerada  outra  produção  de  Coradini,  em  1997,  sobre  a  “elite  profissional”  da 
medicina  no  Brasil,  e  suas  bases  nas  “grandes  famílias”,  a  obra  publicada  por  ele  na  coleção 
Antropologia da Política ganha outra dimensão. No artigo,16 o pertencimento a famílias é tomado 
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no  conjunto  da  obra.  O  que  explicaria,  então,  a  ausência  de  uma  problematização  densa  do 
funcionamento  das  relações  de  parentesco  no  desempenho  eleitoral?  Uma  das  colocações 
frequentes  do  NEP  é  a  invisibilização  das  relações  de  parentesco  como  categoria  analítica  das 
relações  de  poder.  Na  sequência,  tomamos  trechos  da  obra  do  pesquisador  gaúcho,  em  que 
algumas das ocorrências aparecem: 
   










Assim,  no  período  eleitoral,  foi  publicado  um  livro  de  autoria  do  candidato  sobre  a  “história  da 














produtores  rurais,  mas  principalmente,  por  se  tratar  de  um  herdeiro  de  um  grupo  familiar 
dominante, muito ativo na política local. Filho de um comerciante e de uma fazendeira na região da 
grande  propriedade  agrícola  (São  Borja),  conforme  seu  depoimento,  tanto  seu  pai  como  o  sogro 
foram protagonistas principais da política local, no que define como “a terra mais politizada do país” 
ou “o berço do socialismo” representado pelo antigo PTB. Nessa “terra mais politizada”, seu grupo 
familiar  de  origem  manteve  uma  posição  de  disputa  com  outros  politicamente  dominantes,  na 
medida em que  seu pai,  como presidente e  líder do então PL  (Partido  Libertador),  se opunha aos 
líderes do antigo PTB e PSD ou, mais especificamente, Getúlio Vargas e João Goulart. Foi por essa via, 
como  filho do  líder  local  de um partido que  se  inseriu na política partidária,  que  lhe deu  “origem 






dominante”  são  utilizadas  sem  problematização.  Se  ao  tratar  das  classes  profissionais  há  um 
esforço de  interpretação,  ligando a atuação aos  recursos  simbólicos depositados nessas  relações 
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sociais,  conversíveis  em  votos,  isto  não  acontece  ao  abordar  as  relações  de  parentesco  –  que, 
“naturalizadas”,  alheias  ao  processo  de  disputa  de  poder,  são  enunciadas  como  acontecimentos 






Rapidamente  foi  apresentado  o  modelo  de  análise  que  embasou  a  dissertação 








deveriam  ser  os  estudos  da  representação  política.  Indicou‐se,  para  tal,  uma  aproximação  da 
etnografia  e  da  observação  participante,  recuperando  agenda  de  pesquisa  proposta  por  Paula 
(2010). 
  A  título  de  complexificação,  num  exercício  ligeiro  sobre  a  obra  “Em  nome  de  quem?” 
(CORADINI, 2001), mostrou‐se como não é a técnica etnográfica que superará sozinha as  lacunas 
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